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			Prefácio


			O livro Escola de Oração – Para que, quando volte o Filho do Homem, encontre orantes sobre a Terra, da autoria do padre Marcelino José Moreno Caldeira e edição da Lucerna, merece a atenção dos leitores, pela importância e a atualidade do assunto; pela excelente organização dos temas, pertinentemente escolhidos e excelentemente expostos; e pelo dinamismo sintético e prático que imprime à sua obra. Sendo que, para alguns, a oração é um tema denso e muitas vezes tratado com linguagem pesada e cansativa, neste livro, o padre Marcelino Caldeira conseguiu, através de uma escrita viva e fluente, comunicar esta temática com dinamismo, ritmo e síntese. Os leitores vão sentir-se envolvidos na leitura e protagonistas das suas propostas de encontro com Deus. Refira-se que tudo isto sem cair na superficialidade, mas mantendo a profundidade e a exigência da metodologia científica próprias da exigência deste tratado.


			São muito abundantes as citações bíblicas, bem como o uso de pequenas perícopes bíblicas, de modo a coligar-nos com a Palavra de Deus, sendo todas as temáticas apresentadas segundo os princípios da teologia: Revelação, Tradição, Magistério, os santos, os grandes mestres da espiritualidade clássica e a ajuda de teólogos e espiritualistas. Estão também muito presentes os contributos dos últimos Papas.


			A bibliografia em que o Autor se fundamenta e que apresenta com rigor é vasta e completa; as citações apresentadas em nota de rodapé aparecem bem apresentadas e criteriosamente selecionadas, colocadas com rigor metodológico.


			No «Prólogo» ao seu livro, o Autor explica que esta publicação de «um conjunto de artigos sobre a oração» foi publicada durante quatro anos no jornal da sua terra, O Mouranense. Perante o desafio colocado pelo seu pároco, Marcelino Caldeira preparou-se e publicou uma série de artigos «numa escrita mais ou menos organizada, estruturada e metódica, sobre a oração». Assim, através de temas breves e redigidos com fluência e coloquialidade, o leitor vai-se encontrando com todos os temas da espiritualidade católica ocidental, podendo dizer-se que, com esta compilação em livro, o Autor atingiu plenamente o seu objetivo.


			Como refere o Papa Francisco na exortação apostólica Gaudete et Exultate, no seu número 147, «o santo é uma pessoa com espírito orante, que tem necessidade de comunicar com Deus. É alguém que não suporta asfixiar-se na imanência fechada deste mundo e, no meio dos seus esforços e serviços, suspira por Deus, sai de si erguendo louvores e alarga os seus confins na contemplação do Senhor. Não acredito na santidade sem oração, embora não se trate necessariamente de longos períodos ou de sentimentos intensos». Com o apoio deste livro, podemos iniciar esta peregrinação interior que Francisco nos propõe.


			No caminho cristão, importa viver permanentemente sob o olhar de Deus, pois a oração não é episódica ou com alternâncias, mas presença permanente do olhar amoroso de Deus em nossas vidas; por isso, o Papa, citando São João da Cruz e Santa Teresa de Ávila, refere na mesma exortação apostólica que «São João da Cruz recomendava que se procurasse “andar sempre na presença de Deus, seja ela real, imaginada ou unitiva, conforme o permitam as obras que estamos a realizar”» e «para Santa Teresa de Ávila, a oração é “uma relação íntima de amizade, permanecendo muitas vezes a sós com Quem sabemos que nos ama” […] “todos precisamos deste silêncio repleto de presença adoradora”». Marcelino Caldeira guia-nos por este itinerário espiritual dos grandes místicos.


			A Finalidade última da Oração é levar-nos ao encontro com o Amor de Deus, apresentando-nos o discernimento que Santo Inácio de Loyola faz na sua Contemplação para Alcançar o Amor. O papa jesuíta lembra que o fundador da sua família religiosa «na sua Contemplação para Alcançar o Amor, […] nos pede para trazer à memória todos os benefícios que recebemos do Senhor». Concluiremos assim que Deus nunca nos abandona ao longo da vida, encontrando-nos com o seu Amor. Eis a meta também deste livro, pois, na sua conclusão, o padre Marcelino Caldeira resume todo o seu esforço para nos levar até à oração e aí nos encontrarmos com a beleza do Amor de Deus: «Consciente de que a oração é um caminho único e irrepetível, a ser percorrido por cada um sob a ação do Espírito Santo que reza em nós (cf. Rm 8, 26), amparados pela tradição e os ensinamentos da Santa Mãe Igreja, termino como comecei: que o Senhor, na sua infinita misericórdia, se sirva da humildade do seu servo (cf. Lc 1, 46-55) para aumentar o número de orantes que, como sentinelas vigilantes, aguardam o regresso do Filho do Homem (cf. Mt 24, 42-44)».


			Neste ano em que o estimado padre Marcelino celebra o seu Jubileu Sacerdotal de Prata (09.07.1995-2020), estou-lhe muito grato por este contributo que ele decidiu oferecer-nos a todos. É um tema urgente para a nossa respiração interior e para a renovação da Igreja. Bem hajas, padre Marcelino Caldeira, por este contributo pedagógico, didático e profético que nos propões. Que, com a publicação deste livro, nasçam muitas escolas de oração nas comunidades cristãs. Em terras de Santa Maria, ela fixou a sua cátedra entre nós, enquanto Mãe e Mestra orante. Eis-nos neste possível novo caminho de iniciação à oração.


			Parabéns ao Autor pelo trabalho que nos apresenta e à Lucerna por mais este contributo.


			+ Francisco José Senra Coelho
Arcebispo de Évora


		


	

		

			 


			Prólogo


			«[…] muitos empreenderam» (Lc 1, 1).


			«Para que, quando volte o Filho do Homem, encontre orantes sobre a Terra.» Esta frase, que me foi dita pelo padre Óscar del Portillo, fundador da Fraternidade Monástica de Cristo Orante, na Argentina, encontrou eco e permaneceu profundamente enraizada na minha mente e no meu coração.


			Passado algum tempo, o meu pároco lançou-me o desafio de escrever um conjunto de artigos sobre a oração, para O Mouranense, o jornal da minha terra. De imediato, à memória, aflorou a frase do padre Óscar. Consciente da oportunidade e da necessidade de me «aventurar» e «adentrar» numa escrita mais ou menos organizada, estruturada e metódica sobre a oração, partindo da minha pobre experiência, enquanto orante, e não deixando de pedir insistentemente ao Espírito Santo que Se manifestasse luminosamente e Se servisse de mim como seu instrumento, lancei-me nesta «divina aventura».


			Enquanto pároco, vou-me apercebendo, nas várias comunidades que tenho tido a graça de servir, que os hábitos de oração ou não existem – devido a uma iniciação paupérrima, talvez mesmo inexistente no ambiente familiar, catequético ou comunitário – ou estão a cair em desuso, ou são ainda de tal forma pueris que praticamente se limitam à oração vocal e à petição. Com honrosas exceções, como não será difícil de prever.


			Se, com todas as «minhas» muitas limitações e sem qualquer tipo de pretensão, apesar do pomposo nome «Escola de Oração» atribuído ao dito conjunto de artigos, este humilde trabalho servir para que o leitor se deixe arrebatar pela necessidade da intimidade com Deus, permitindo que o Espírito venha em auxílio da sua fraqueza para rezar como deve (cf. Rm 8, 26), então terá valido a pena este gozoso e enriquecedor esforço de cerca de quatro anos. 


			Mais ainda, se o leitor se identificar com alguma destas ou outras formas de oração, nelas criar hábitos e permanecer, não poderei deixar de cantar Magnificat, porque o Senhor, na sua infinita misericórdia, Se serve da humildade do seu servo (cf. Lc 1, 46-55) e aumenta o número de orantes que, como sentinelas vigilantes, aguardam o regresso do Filho do Homem (cf. Mt 24, 42-44).


		


	

		

			1.


			Sobre a necessidade de orar sempre


			«Disse-lhes uma parábola sobre a obrigação de orar sempre, sem desfalecer» (Lc 18, 1)


			Jesus é orante, o Orante por excelência. Cristo reza abundante e frequentemente, a Deus, seu Pai. Entre tantas outras coisas que faz na sua vida – curar doentes, perdoar os pecadores, abençoar as crianças, ensinar, anunciar o Reino de Deus…, em variados episódios evangélicos vemos o Senhor a rezar: «De madrugada, ainda escuro, levantou-Se e saiu; foi para um lugar solitário e ali se pôs em oração» (Mc 1, 35); ou então: «subiu a um monte para orar na solidão» (Mt 14, 23). 


			A aventura da nossa vida de crentes passa, com a Graça de Deus, pela maior identificação possível com Cristo, pois «Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim» (Gl 2, 20) é o grito silencioso, mas bem real, que brota dos lábios, do coração e da vida do apóstolo Paulo e se derrama sobre cada um dos crentes, sobre cada um de nós. Sendo Cristo o Orante, e porque o discípulo não está acima do mestre mas, sendo bem formado, será como o mestre (cf. Lc 6, 40), então a nossa identidade de discípulos de Cristo será forçosamente rica na sua dimensão orante, pois o nosso Mestre é o Orante.


			O próprio Senhor ensina os seus discípulos a rezar (cf. Lc 11, 1) e fala-nos «sobre a obrigação de orar sempre, sem desfalecer» (Lc 18, 1).


			O Evangelho não se refere a nenhum tipo de oração, mas encaminha-nos para a oração «contínua», para a oração «ininterrupta». Mais: o evangelista Lucas afirma ser necessário, direi mesmo obrigatório, «orar sempre, sem desfalecer» (Lc 18, 1). Afirmação um tanto estranha, mas que alude, de uma forma bem enérgica, a algo acutilante que nos é imprescindível, indispensável, absolutamente necessário. 


			O mandato da «oração contínua» poderá parecer um imperativo alucinado e desmedido. Contudo e pelo contrário, refere-se a uma realidade básica, estável, arrisco-me a dizer quase biológica. Comparável ao imprescindível ar que respiramos e nos permite viver. Não interromper a oração é uma necessidade tão simples como se ao Homem tivéssemos de dizer: «respira sempre, não respires por intervalos». Numa bela sentença carregada de simbolismo, os Padres do Deserto repetem com frequência que «as aves voam, os peixes nadam, os homens oram».


			Rezar, no seu sentido mais profundo, não é uma atividade que possa acrescentar-se à nossa natureza, como se de um acessório se tratasse. A oração é constitutiva do nosso ser. Daí que, no Evangelho, se diga «sempre» e «sem desfalecer» (Lc 18, 1).


			Isto não significa que devamos rezar o tempo todo, no sentido de emitir palavras mentais ou vocais. Mesmo se algumas das nossas tarefas quotidianas são compatíveis com isso (mais do que possamos imaginar), certamente que muitas outras o não são. É então que reluz este mistério do «sempre» (Lc 18, 1) como um impulso profundo da nossa alma. Aí, enquanto na epiderme, no que é visível das minhas atividades, a atenção está noutro assunto, na profundidade do meu ser pulsa o Divino Nome, grita a alma sedenta de Deus e da sua Salvação: «“Jesus, Filho de David, tem misericórdia de mim!”» (Lc 18, 38). Sem falar, sem que se escute a voz… num murmúrio impercetível mas vital, como impercetível e vital é o sangue que flui por todo o nosso organismo. Esta era a experiência que fazia a jovem carmelita de Dijon Santa Isabel da Santíssima Trindade1, antes mesmo de entrar no mosteiro: «Julgo que nada me fará distrair d’Ele, quando tudo se faz por Ele, sempre na sua presença sob o divino olhar que penetra no mais íntimo das almas; mesmo no meio do mundo, Ele pode ser escutado no silêncio dum coração que só a Ele quer!»2.


			De forma clara e concisa, o Papa Bento XVI ajuda-nos a compreender o «sempre» (Lc 18, 1) e o «sem desfalecer» (Lc 18, 1) da nossa condição de orantes: 


			«Quando o Senhor fala de “orar sempre”, naturalmente não pede para estarmos continuamente a rezar por palavras, mas para conservarmos sempre o contacto interior com Deus. Exercitar-se neste contacto é o sentido da nossa oração. Por isso, é importante que o dia comece e acabe com a oração; que escutemos Deus na leitura da Sagrada Escritura; que Lhe digamos os nossos desejos e as nossas esperanças, as nossas alegrias e sofrimentos, os nossos erros e o nosso agradecimento por cada coisa bela e boa, e que deste modo sempre O tenhamos diante dos nossos olhos como ponto de referência da nossa vida. Assim tornamo-nos sensíveis aos nossos erros e aprendemos a trabalhar para nos melhorarmos; mas tornamo-nos sensíveis também a tudo o que de belo e bom recebemos habitualmente cada dia, e assim cresce a gratidão. E, com a gratidão, cresce a alegria pelo facto de que Deus está perto de nós e podemos servi-l’O»3. 


			Além do mais, «pela oração não é que atraiamos Cristo dos Céus: descobrimo-l’O no fundo de nós mesmos. Por causa do seu Amor desmesurado, da sua misericórdia extrema e da irrevogável oferta de Si mesmo feita pela minha salvação, quis habitar, pelo Batismo, nas profundidades do nosso homem novo. É na oração que O encontramos, de pé, à porta do nosso coração, batendo suave mas ininterruptamente, até que nos dignemos abrir-Lhe (Ap 3, 20). Quando, pela oração, timidamente Lhe abrimos a porta, Ele irrompe, avança resolutamente, habita por completo a nossa vida e de imediato nos liberta do sombrio mundo das trevas e realiza a nossa ressurreição»4.


			

				

					1 Isabel Catez (Isabel da Santíssima Trindade) nasceu, a 18 de julho de 1880, no campo militar de Avor, perto de Bourges, em França. O seu pai era capitão do Exército Francês. Desde muito cedo, Isabel mostrou ser uma criança turbulenta, muito viva, faladora, precoce e de temperamento colérico. A mãe, quando fala dela nalgumas cartas, chama-lhe «autêntico diabinho». E a irmã não hesita em escrever que era «um verdadeiro diabo». Chega mesmo a dizer que era tão violenta que os familiares ameaçaram enviá-la para uma casa de correção. No entanto, a mãe, atenta, soube modelar a fúria de Isabel e fazer sobressair nela a ternura e a docilidade. Isabel era ainda uma criança quando a sua família se mudou para a cidade de Dijon. Aí, Isabel perdeu o pai tão querido, que a morte lhe roubou. O dia da sua Primeira Comunhão, a 19 de abril de 1891, foi «o grande dia» da vida de Isabel. Tinha então 10 anos, pois nascera no dia 18 de julho de 1880. Estudou Piano desde os oito anos de idade no Conservatório, tornando-se uma «excelente pianista», segundo o seu professor de Música. Participou em concertos organizados, e os jornais falaram do seu grande talento quando a menina Catez ainda mal chegava aos pedais do piano. Entre músicas e festivais, bailes, férias e diversões foram decorrendo os anos de Isabel. Aos 14 anos sentiu-se irresistivelmente atraída por Jesus. Aos 18 a mãe pretendeu casá-la com um esplêndido noivo, mas Isabel respondeu: «O meu coração já não está livre, dei-o ao Rei dos reis, já não posso dispor dele». O desgosto da mãe foi grande. Mas foi mais amargo quando soube que Isabel queria entrar no carmelo que tantas vezes tinham visitado, e que ficava a dois passos. A mãe apenas consentiu a entrada da filha no carmelo quando ela alcançou a maioridade, aos 21 anos. No dia 2 de agosto de 1901, Isabel entrou definitivamente nessa bela montanha do Carmo que, pelas suas solidão e beleza, a atraiu irresistivelmente. A partir de então o seu nome seria irmã Isabel da Santíssima Trindade. A irmã Isabel tomou o hábito a 8 de dezembro de 1901. Iniciada a vida de noviciado, a paz e a felicidade deram lugar a uma noite escura; foi o momento da purificação interior. Com a profissão religiosa, que fez a 11 de janeiro de 1903, recuperou a paz e a serenidade interiores. Depressa a irmã Isabel descobriu a sua vocação. Lendo São Paulo, descobriu que devia ser o «louvor da glória de Deus». Esta ideia e esta vocação seriam o rumo e o norte de Isabel da Santíssima Trindade: «louvor de glória» é uma alma que mora em Deus e O ama com amor puro, amante do silêncio qual lira mantida sob o toque misterioso do Espírito Santo, fazendo sair de si harmonias divinas. Nos finais de março de 1906, a irmã Isabel foi internada na enfermaria. As irmãs rezavam pela sua cura e Isabel juntou o seu pedido às orações da comunidade, mas sentiu que Jesus lhe dizia que os ofícios da Terra já não eram para ela. No dia 1 de novembro comungou pela última vez e dois dias antes da sua morte disse ao seu médico: «É provável que dentro de dois dias esteja no seio da Santíssima Trindade. Será a Virgem Maria, aquele ser tão luminoso, tão puro, com a pureza do mesmo Deus, quem me levará pela mão e me introduzirá no céu tão deslumbrante». Pouco antes da sua morte, Isabel disse às suas irmãs esta frase tão bela, que ficou célebre: «Tudo passa! No entardecer da vida só o amor permanece». Frase que se parece com aqueloutra de São João da Cruz, também muito bela e conhecida: «À tarde serás examinado no amor». A sua última noite foi terrivelmente penosa, pois às suas horríveis dores juntou-se também a falta de ar, mas ao amanhecer Isabel sossegou e, inclinando a cabeça, abriu os olhos e exclamou: «Vou para a Luz, para o Amor, para a Vida», e adormeceu para sempre. Era a madrugada do dia 9 de novembro de 1906. Foi beatificada pelo Papa São João Paulo II a 25 de novembro de 1984 e canonizada pelo Papa Francisco a 16 de outubro de 2016 (Fonte: http://www.carmelitas.pt/site/santos/santos_ver.php?cod_santo=25).


				


				

					2 Santa Isabel da Santíssima Trindade, (L 38).


				


				

					3 Bento XVI, Carta aos Seminaristas, 18/10/2010, 1.


				


				

					4 El-Maskîne, Père Matta, L’Expérience de Dieu dans la Vie de Prière, Bégrolles-en-Mauges, Abbaye Bellefontaine, 1997, p. 37.


				


			


		


	

		

			2.


			Sobre o que é a oração


			«O Espírito vem em auxílio da nossa fraqueza, pois não sabemos o que havemos de pedir, para rezarmos como deve ser» (Rm 8, 26).


			Já que falamos de oração, é oportuno questionarmo-nos sobre o que é a oração. E ensaiar uma resposta que nos permita assomar a este mistério.


			«Senhor, ensina-nos a orar» (Lc 11, 1). Saberia o discípulo que pedia ao Senhor para os ensinar a rezar, depois de ter visto tantas vezes o Mestre a rezar (cf. Lc 11, 1), o que Lhe estava a pedir, o que é a oração?


			E nós, que sabemos do «serviço» da oração?


			«Uma só coisa peço ao Senhor e ardentemente a desejo: é habitar na casa do Senhor todos os dias da minha vida, para saborear o seu encanto e ficar em vigília no seu templo. O meu coração murmura por Ti, os meus olhos Te procuram; é a tua face que eu procuro, Senhor» (Sl 27, 4.8).


			O homem tem em si uma sede de infinito, uma saudade de eternidade, uma busca de beleza, um desejo de amor, uma necessidade de luz e de verdade que o impelem rumo ao Absoluto; o homem tem em si o desejo de Deus. E o homem sabe, de qualquer modo, que pode dirigir-se a Deus, sabe que Lhe pode rezar. São Tomás de Aquino define a oração como «expressão do desejo que o homem tem de Deus». Esta atração por Deus, que o próprio Deus colocou no homem, é segundo Bento XVI a alma da oração5.


			Esta necessidade absoluta de Deus, expressei-a há uns anos desta forma:


			Amoroso olhar, ósculo primeiro…


			Suave, intenso Fogo que consome.


			Sede cristalina, gostosa fome…


			Amor… que não pode ser passageiro.


			Celeste, Incansável Jardineiro.


			Estrela Matutina que não dorme.


			Luz Refulgente, Saborosa Fome…


			Amor… Eterno e Fiel Companheiro.


			Viver não pode, este girassol,


			sem vosso Amor, Esperançoso Amante,


			sem vossa Graça, Luminoso Sol.


			Viver não pode, Refrescante Fonte,


			sem vossa Água Viva, o girassol,


			sem vosso Olhar, Toque e Beijo abrasante»6.


			Segundo o padre Matta El-Maskîne7: «A oração, se é espiritual e sincera, é um apelo e consequentemente uma resposta, apelo divino e resposta humana»8. 


			Para o cardeal africano Robert Sarah, «a oração é, antes de mais, obra do Espírito Santo que reza por nós, nos reestrutura interiormente e nos mergulha na intimidade com Deus uno e trino»9.


			São Mateus ajuda-nos a compreender que a oração é relação de intimidade filial com Deus: «Tu, porém, quando orares, entra no quarto mais secreto e, fechada a porta, reza em segredo a teu Pai, pois Ele, que vê o oculto, há de recompensar-te» (Mt 6, 6). Graça que recebemos de Jesus, pois «é em Jesus que o homem se torna capaz de se aproximar de Deus com a profundidade e a intimidade da relação de paternidade e filiação»10. 


			Como rezamos no Hino das Vésperas de quinta-feira, no Tempo Comum: «Como havemos nós Senhor, através da noite escura, de encostar a nossa fronte que não seja ao vosso peito?»11. A oração é este gesto espiritual de encostar a nossa fronte no peito de Jesus, sentir o pulsar do seu Divino Coração e deixar que Ele coloque o nosso coração e a nossa vida ao ritmo do seu Coração e da sua Vida.


			Na oração não se trata de dizer coisas a Deus, mas de tocar Deus – melhor, de sermos tocados por Ele e escutarmos o que Ele tem para nos dizer.


			Digamos então que a oração é o dom, que nos é concedido em Jesus, de mergulhar no Coração de Deus e descobri-l’O, palpitante, à nossa espera no mais íntimo de nós. «A oração, que é abertura e elevação do coração a Deus, torna-se assim relação pessoal com Ele. E, mesmo que o homem se esqueça do seu Criador, o Deus vivo e verdadeiro não cessa de chamar primeiro o homem ao misterioso encontro da oração. Como afirma o Catecismo: “Na oração, é sempre o amor do Deus fiel a dar o primeiro passo; o passo do homem é sempre uma resposta”»12. 


			

				

					5 Cf. Bento XVI, Audiência Geral, 11/05/2011.


				


				

					6 Caldeira, Marcelino José Moreno, Vila de Cano, 6 de agosto de 2007.


				


				

					7 O padre Matta el-Maskîne (Mateus, o Pobre), cristão ortodoxo copta, nasceu a 1 de novembro de 1919, em Banha, no Egito, tendo-lhe sido dado o nome de Youssef Iskandar. Foi monge, asceta, erudito e escritor. Em 1948 é recebido como monge no Mosteiro Amba Samuel, na montanha Kalamoun. No ano de 1950 trocou o Mosteiro Amba Samuel pela região Waddi Rayyan, onde se tornou eremita. Em 1951 foi ordenado sacerdote e em 1954 tornou-se Higoumène. Em 1969 foi nomeado superior do Mosteiro de São Macário, o Grande, em Wadi El Natrun, no Egito. Autor de numerosas obras e textos espirituais, morreu a 8 de junho de 2006 com 87 anos no Cairo, Egito
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